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Oito mezesi' vgl'iiidos ¡'_apóz a

poese da 'vereaçãgo'aup'

mente se _encontra_._á rente dos

0 4°

tiva' collettiva. l ..z-r- t _

Não'pótle, nem- deve exigir-se

a qualquer a a litoral, sem o

lapso de tempo indllispçnsavell, e

sufñciente'para a livre manifesta-

ção da* sua actividãâe, que ;eye-

le e traduza“ em factos osseu;=p'e_'n_'

samento na ,esphertí'administrarià'

va da .roollectiVidade r e”? ' '

cumstancias, quaesquer

sem, imdeeram o deve_

presentar. ' .

Não 'assim quando, como no

caso presente, desappax_ e essa

causa prohibitiva; "

Oito meant-'é tempo de sobra

para uma camara, qu 3, ao assu-

mir o poder, deveria ter organi-

sado o seu programma economi-

co-administrativo, dizer da sua'

justiça e por actos, embora em-

bryonarios, indicar aos seus mu-

nicrpes para onde vae, quaes os;

r seus intuitos e o cabedal de qu

dispõe.

Por isso, levados simplesmen-

te pela missão que voluntaria-

mente nos impozemos no campo

jornalístico de pugnar sempre

pelos interesses locaes e pelo en-

grandecimento material e moral

do concelho que nos foi berço e

não movidos por mesquinhos odios

ou vindictas politicas, extranha-

mos e comnosco todos quantos se

interessam pelo concelho que,

n'um relativa mente longo periodo

de incubação, a camara municr-

pal jaza inerte e nada haja pro-

duzido quer economica quer admi-

nistrativamente. .

Tem-se por emquanto reduzi-

do a sua actividade á palestra

semanal das sessõ smanquáe, on-

de, óon gn' mal gré dos interes-

sados, se' resolve o expediente e

se concertam vistorias attinentes

a tolher direitos adquiridos, de-

vidamente documentados, juridi-

camente garantidos e produzindo

.conceicao-n..

lítterarian em tree'l'de doi¡ exemplares
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis onde linha.
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25 p. e. de abatimento eo¡ eu. mignnntec.
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* vi', . .

atá Já'eñ'eatos ara terceiros, com

' e" simultaneamente

soallieirone .benefima'ri' uquuer

que 'seja que“iiiais mereceria o

deSprezo do publico do que a '

~. consideração dos senadores.

" Em contraposição a estas me-

didas que parecemqrevelàr trop

de ;de deixam-se 'em completo

fazendo-se vi ~grossa,

'ndividas apropriaçges"íde terre-

  

, , eg _~ a' _ _atinen-

t sem .teria ' !se ,acen-

' ' s *ezeeut'ores

 

_ por demasia.-

, V _ ..4" rasgos, illegaes e

sem ria; podem originar

seriais_í "Complicações ..e consequene

ciaÉidégàstradàsí'

Afdiia_ a 'arremataçãoiízha tem-

pos? levada a eÉeito das pasta-

nio e' fãgiã_

de Í es plan' Í' n'e,

* “gens oüMágens dgsçàreias a

,_ ;norte da Mada Furadouro

1.95; 'destinadas a pen'ça't'fo1gado bravo,

medida que aliás mgrecem o nos-

so applauso como quantas sejam

attinentes a crear receitas sem o

mais insigniñcantççgravame para

os munícipes, afóra essa medida,

diziamos, nenhum outro acto cli-

gno de menção ;pu louvor tem

|produzido a vereâção municipal.

Admiramospfanto mais esta

apathia e desprezo pela adminis-

traçQ,~chCelh-a quanddrê certo

ns vereadores, segun io

proprias deckrações. se com-

ometteram a deIXar atraz de si

um luminoso rasto que revelasse

oróz' et oróz' a sua passagem pelo

poder.

Baldados porém teem sido os

seus esforços, mercê da reles in-

triga que contra elles campeia

infrene, habilmente manejada por

alguns insignificantes a quem é

permittida e gostosamente accei-

te a absorpção das influencias ru-

raes, motilyando esse manifesto

desprestig~o a solicitação de li-

cenças longas ou por tempo in-

determinado por parte de alguns

vereadores dos mais cotados.

Póde mesmo afñrmar-se que a

Camara, seguindo na piugada do

governo, se tem recomposto duas

vezes em tão curto e limitado

praso.

Com effeito não é para admi-

rar que os mais sensatos discor-

dem da marcha governativa local

quão fertil em esterilidade.

Nem sequer aviação, incontes-

  

íteradas instancias do respectivo

vâ

coa? -lhias a executar pela verea-

C

Êvelmente um dos mais impor-

nteS problemas, tem merecido

os olhares ,compassivos dos 'i'e-

readorai, ;bem ao contrario o seu

abíndOnof'é quasi total.

A êamara regeneradora cessan-

constmir'approximadamente °

kilometres de estradas nov

mais justamente reclamadas pela

necessidade dos povos de S. Vi-

cente, dellallega eROvar, nun-

ca descurou esse assumpto defsua

Lprppria natureza capital e até

ininterruptamente olhou com a

.maxima attenção para os concer-

tos e_ reparações das demaises-

tradas sob sua alçada. O" -' Z_

Indispensavei_ seria poisíque se

proseguisse n'ess'e caminho .para

evitar. que, enufuturo nõodongin-

quo,^“o§ povos gritem (â voando

¡il-Rei». contra os seus admiãi's-

tradores'.

Conhecemos e muito bem que

nem tudo fez a vereação ce-sante

por falta de numerano e tempo

que não por espassez de vontade;

mas algo deveria ñcar onde os

seus successores podessem d :s

envolver actividade e mostrar ini

crativa.

Segupdo nos ronsta, a¡ óz rei-

te, sçni embargo de haver“fãã

vereador 'que sobre o assumpto

fez questão pessoal e polui-za.

vae Cortegaça ser dotada com a

estrada do apeadeiro á egreja

Esta obra, cuja necessidade

uma-nte ninguem contesta, entra-

no pla no da rêde de estradas

ção regeneradora e seria induvbi-

tavelmente uma das primeiras a

levar-se a effeito se houvera tem-

po para tal emprehendimento e

se não tivera de abandonar o po-

der no fim do seu trienmo.

Não importa porém aos nos »os

amigos a impossibilidade de

acquisição de mais esse titulo de

gloria que muitos outros ahi ñ-

caram attestando a sua sobria e

proñcua administração; e porque

o nosso mais ardente desejo é o

engrandecimento do concelho, não

invejaremos os louros nem rega-

teare mos elogios aos nossos adver-

sarios quando de direito lhes com-

pitam, como na hypothese de le-

varem a effeito a estrada do apea-

deiro de Cortegaça.

Suum ruique.

Algumas outras considerações

   

    

   

  

 

nos suggerem no momento actual

sobre o complexo problema' da-

administração munitipal; todavia

a estreiteza de espaço obriga-nos ;

a deixar para outros artigos o

abordamento d'essas considera-

ções, mesmo porque o nosso fim

e lemma é esqalpellar os homens

e os seus actós- paulatinamente

e nunca atacar systematicamente.

' : NON_

*cantina a _minha terra

 

I

Julgo ,Mspennvel- á'xVid., nos

ternng m'odernos, o "espaço.

Não sei de nenhum philosopho

da antiguidade em que me possa

apoiar; mas descança, que estou

longe de ir arrancar aos alfarrabios

empoeirudos e empilh'edos nas ve-

metas bibliothccis citação em que

funde a minha opinião.

_ U na tenho e é quanto basta.

A razao do meu pen-er ródes ñ-

lial-a na causa que me levou e per-

tir d'ahi.

Sah¡ sem plano, como sabes, e

ai up'esnenle porque precisava es-

pa¡ cecr o que o medico dizia ser

nvurauhenia.

Qlet-ne pa ecer, ou tnlvez não

me p ireçt Odd!, que U homem deve

Ser fehz quando a sciencia ou os

outros h unem encontram um nome

bonito. um termo pomposo technolõa

g eu pa-'a o mal que outr'ore poderia

ser -i-.nplesmente nojo, tedio, abor-

recimcntu pelas miserias que publi-

camente se estadeiarn.

Eu precisava sobretudo de deixar

os c-t eitos limites ue ahi temos!

Ir á Madeira ou á Arruella, passar

algumas horas a uma esquina, pas-

seiar até ao Furadouro não me po-

dia setlsfazer. .

Queria novos horisontes, novos

castumes, novas perspectivas que

me ferissem a estima e me chamas-

sem á realidade das coisas.

' E a necessario vêr o que tu me

relulaves para comparar, para me

ide itiñcar com o que pensava.

Fiz por isso as minhas mallas e

annunciei-te a minha partida.

Recordes-te que te deixei para ir á

aventura, sem saber aonde iria pal-

sar alguns dias.

Abandon~i-me áquella velocidade

de 60 ou 80 kilometres á hora e ás

IO 55 da noite estava em Lisboa na

est çao do R )Cl0.

Fiquei alguns dias a cumprir os

mais elementares preceitos de la

bonne tenue.

O calor que fazia era quasi tropi-

cal.

E mais ainda, Li-boa é boa quan-

do o tempo arrefece, quando os

theetros abrem, quando o céo chora

não sei se pela partida'das andori-
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nhas, se pela primeira revoadaa an- da Feira pela acertada escolha do

nunciar lhe a primavera. O

Na baixa todos se acotovellam m.

commodamente a fazer as quatro

horas.

As senhoras parecem fazer galla

em sahir a rua em dias de lama._

Se tu as visses então todas chica,

de saias arregaçadas n'uns panneja-

mentos estonteadores, deixa que te

falle na linguagem de artista, cuja

arte não professo, mas que sinto ao

vel-as apanhar tão artisticamente as

saias e ao chapinharem tão indiñe.

rentemente aquelle lamaçil_ com o-

seus sapatinhos de verniz_ immacu.

lado, sentir-te-hias irresistivelmente

tivo.

caEntrem em todas as lojas, atra-

vessam todos os armamentos e es-

tão sempre como no instante em

que sahiram de casa.

Mas agora Lisboa escalda e a rua

do Ouro está deserta. _ _

Ficar aqui seria inconveniente

e representaria, disseram-me, mau

gosto. v __

Aconselham-me a que saia e eu

estou sem saber -para onde optar.

Aos encantos naturaes de Cintra

¡accusa n'esta occasião a'estada da

amilia real e do muior numero da

aristocracia de sangue azul!,

Cascaes que partilha dos perfumes

campestres tem a banhar as suas

costas as aguas do Oceano!

Vou preparar as malas e, ao_ pon-

to onde fôr dar, escrever-te-hei.

Setembro, 1905. .

Teu,

[ulia Soares.

__-_-_+_'

NOTlClARlO '

  

Virgem do Rossi-lo

Vem proximo o primeiro domingo

d'Outubro que a Egreja consagra _á

solemnidade do Rosario de Maria

em memoria dos triumphos alcança-

dos pelos historicoa cavalleiros d'es-

ada e rosario. N'esse dia na capel-

E de S. J não celebrar-se-ha tambem

a festividade de Maria que tão vene-

rada tem sido pelo povo d'aquelle

logar; não será estrondosa a mani-

festação diamor á Virgem, mas sim-

ples porque é apenas a expressão

d'agradecimento de filhos amantes

que assim querem confessar o amor

de Maria sempre beneñco e sempre

liberal. _'

Dará no emtanto grande brilho a

esta modesta solemnidade a palavra

fluente e calorosa do rev. padre

Jacintho Alves de Magalhães,'abba-

de de Mafamude, Gaya¡ sacerdote

muito novo ainda, mas já cheio de

illustração e dotado das mais raras

aptidões oratorias, que pela primei-

ra vez n'esta villa offerecerá a Maria

uma bella coroa de flôres que con-

solidara mais e mais nos corações'

de seus ouvintes o amor sem egual

que a Virgem derrama añux sobre

os homens.

N'esta festividade executar-se-ha,

segundo nos dizem. uma missa em

harmonia 'com o Mota proprio de

Sua Santidade Pio X, a qual será

desempenhadas pela capella Ot'anen

se.

--w-_aoo----

Partido regenerador da Felra

 

Ao nobre chefe do parti-do rege-

nerador conselheiro Hintze Ribei-

ro, foi entregue na quinta-feira uma

mznsagem do partido regenerador

di Feira indicando o snr. dr. Va.:

Ferreira para chefe do mesmo parti-

do n'a uelle concelho, vago pela

morte o conde de Feijo. ¡

Felicitamos o partido regenerador l

dr. Vaz Ferreira para seu chefe.

_PÍCIC

lneendlo

.~

Pelas 7 horas e meia da noite de

terçofeira manifestou-se um violen-

to incendio n'um predio de casa_-

terreas na rua Nova, pertencente á

sm.“ Brizida Marnecôi, o qual foi

consumido pelas ,chammam O fogo

communicou-se á casa contigua pe-

lo lado do norte, pertencente ao snr.

Bernardo Zareco, detereorando-a

bastante. Graças aos soccorros pres-

tado pelos bombeiros voluntarios,

queiestabelecpram um bello plano

i'at que com a\montageñi de duas

mangueiras, ofogo liicalis'ou-se de-

pois de duas horas de serviço, evi-

tando, não sem custo, que. se pro-

pagasse aos outros predios visinhos,

 

que apezar d'isso sL-ñ'reram _muitos_

damnos sobretudo nos telhados. Qua-

si todas as casas visinhas a incendia-

.1a estavam deshabitadas, achando-se

seua inquilinos uns no Furadoum e

outros no Porto, razão'porque só de-

pois do incendio ter tomado grandes

proporções é que foi persentido. A

ea* incendiada era habitada pela

dõna e seu marido, um velho de-

mente, a quem se attribue a origem

do fogo. Os prejuizos soñ'ridos em

todos os predios são calculados em

soo$ooo réis. Os bombsíros só re-

tiraram prommo das Il horas.

DCÓ l(

s. Palo

Ao contrario dos annos anterio-

res, foi mui pequeno o numero de

forasteiros que, por esta Villa, pas-

saram para o arraial de S. Paio que,

nos dias 7 e 8. se tffectuou na visi-

nha praia da Torreira.

blO DI _

Sport Club

Os directores d'esta nova aggre-

miação determinaram effectuar hoje,

pelas 3 horas e meia da tarde, um

passeio cyclico ao Furadouro, para

o qual contam com a adhesâo dos

respectivos socios. Tambem proje

ctam realizar brevemente uma corri

da de bicyeletas, conferindo um mi-

moso premio aos vencedores.

O

› « «natal-_w

m. Illlgnel

O snr. Francisco Rodrigues Lírio,

ha mezes chegado do Rio de Janei-

ro, vendo que a capella de S. Mi-

guel não tinha um pulpito que cor-

respondesse á decencia do templo,

fez encommenda d'um no Porto 'o

qual acaba de ser alli collocado. És-

re pulpito é uma bella obra d'aite,

elegante e vistoso. _

::Tambem o Capitalista snr. Apo-

lmario José da Silva Lopes, um doa

membros aa commissào encarregada

da festa este anno áquelle Santo,

em vista de nada se ter resolvido

ainda sobre tal festa, deliberou ap-

plicar a parte que gastaria n'ella em

uma obra util, como e soalhar a di-

ta capella do arco cruzeiro para bai-

xo e pôr moaaico em todo o espaço

que fica debaixo do côro, evitanJo

u'esta lórma que a agua da chuva

_ entrada por baixo da porta damni-

ñque o scalho como succedeu ao

ant go. Tanto o soalho como o mo-

saico já foram encommendados, de-

Vendo brevemente principiar a obra.

Actos u'esta natureza muito honram

quem Os pratica.

”(46

Notícias do Fnradenro

No principio da semana passada

houve grande abundancia de sardi-

nha na costa do Furadouro. O mar

porem em breve se cançou, agitan-

do-se ao 6 n de dois dias de pesca

remuneradora.

asi-Iije das 4 ás 7 horas da tarde

toca a philarmomca Ovarense n'a-

quella praia, junto ao edificio da

Assembleia, em que está installado

o estabelecimento do nosso amigo

Joe Regueira.

»em

Dub-delegado

Foi nomeado sub-delegado do

procurador regío d'esta comarca o

snr. dr. Domingas Rebello.

-Nou -

Falleolmentos

Finou-se ha dias um filhinho do

nosso presado assígnanie snr. José

Corrêa Lopes, pelo que lhe apresen-

tamos nossas condolencias.

::Tambem se sepultou na quarta-

feira um filhinho do snr. Candido

Nunes Henriques da Silva, dentista

mechanico d'esta villa.

~-_--›uu --._-~-~

Notas a lapls

Com sua familia, partiu segunda-

feira para Carregal do Sal o ex-de-

legado d'esta comarca e actual juiz

da Graciosa, em"" dr. Antonio Cart*

los d'Almeida e Silva. Suarez.“ teve

na ,gare uma affectuoaa despedida.

::Tambem já se retirou para a

Povoa do Varzim com sua familia o

snr. Antonio Eduardo de Souza, ex-

escrivão de fazenda d'este concelho.

:Está restabelecido dos seus ,in-

commodos o digno conse'rvadór da

comarca snr. dr. Serafim d'Oliveira

Cardoso Baldaia.

E-stimamos.

::Chegou ante'hontem do Brazil,

em optirno estado de saúde. o nosso

dedicado correligivinario snr. Joa-

quim Rodrigues Leite, a quem apre-

sentamos _os cumprimentos de boas

vindas.

:Encontram-se no Furadouro a

uso de banhos com suas familias Os

nossos presados assignantes snrs.

Jião Fernandes Braga e] ão L0-

pes Palavra.

:Passa incommodada de saude

l a espo<a do snr. Manoel Gomes Ra-

vasio. Extimamos suas melhoras.

›--_T~-« NON -------~

Exames

 

l Damos em seguida a relação dos

alumnos da escola primaria do se¡ ›

masculino do Conde de Ferreira,

d'esta villa, de que é profe-sora a

snr.' D. Gracinda Augusta Marques

dos Santos, que obtiveram approva-

ção nos exames do 2.° grau, a saber:

Abel Sviarer. Bilreira, Albino Re

zende Gomes u'Almeida. distinctu;

Antonio Pereira d'Almeida, distincto;

Ambrozio André Boturão, ditincto;

Manoel Augusto d'Oiiveira Pinto,

dlitlnCtO; Joaquí u Coentro de Souza

e Pinho, distlnctü; Antonio A igusto

d'Oliveira Pinto, j ›áo Fernandes,

Antonio Rodrigues Pinto, Manoel

Vieira, Mario Morses Lello, Airtonio

Pereira de ReZendr, justino Duarte,

Manoel da Silva B nriifacio, Antonio

Ferreira Coelho, Francisco Gomes

o'Almeida, ManOel Lopes. Manoel

Mendes Tarrafa, Manoel da Fonseca

r Bonito.

l

  

l ~ " .
Impressoes da beira-mai

i Quando um momento ligeiro .de

reflexão se evapora, fugidio e tre-

mulo, do meu espírito dormente,

narcotisado pela semsaboria dos pri-

meiros dias d'este mez de setembro,

e sobre até as reg ões da abstracção

para pensar n'esta Vida que se passa

á beira-mar, eu assisto a ressurrei-

ção d'urn mundo complexo de ideias

desconnexas, contrapostas, e, no ñm

de contas, encontro sempre 'eante

de mim uma formidavel incognita

n" ste viver da praia.

Uns veem para aqui de casa mu-

dada, como o caracol, trazendo atraz

de si carros, bigagens e outros ta-

récos, porque, um bello dia, dera na

bolha aos illustres representantes da

therapeutica mandar para os banhos

alguns clientes, que melhor se da-

riam com semicupios -kueipeanos.

Outros abeiram-se, por seu alvedrio,

das aguas salinas do Atlantico para

dar ao espirito fatigado um mez de

resfollegamento mental. E estes, ou

são soldados aiistados na numero-

sissima milicii da burocracia portu-

gueza, ou então são candidatos á

carta de bacharel, á estrellinha hu-

meral dos alferezes em embryào, ou

ainda a tonsura clerical que abre as

portas do sacerdooio ao seminarista.

Outros, parque term filhas soltei-

ras, receiam que lhes de o bolôr e

veem arejaLas para a praia. E ellas

ahi veem -todas gaiteiras, alegres co-

mo paschoas, azougadas, inquietas,

nervosas; passam os dias inteiros a

brincar, saltar, pullar na areia como

os novilhos de Vergílio. Quando

voltam a penates levam a cabecinha

a ferver, como a catarata cachOante

do Niagára, e já náo teem olhos,

-enão os da saudade, para olhar os

banhos do mar, nem ouvidos, senão

os da complacencia. para escutar os

banhos. .. da Egreja.

E aqui está a vida balnear vista

pelo la'do de fóra. Hypocrisias, lu-

!03, vaidades, alcances e arranjinhos.

Vista pelo lado de dentro e apre-
ciada pelo prisma intimo e subjecti-

vo d'um espirito sincero, então a

vida balnear tem attra ' os que eu

adoro com aquelle faria mo com

que .amo o mar, cheio de magnifi-

cencms e benemerencias de todo o

genero; attractivos que eu amo com

o mesmo respeito com que adoro
Aquelle que deu 3218 ao espirito e

muvmento ao oceano.

Vou-me Convencendo, dia a dia,

de que o homem oc¡oso é como a

..gua estagnada-corrompe-se e eva-

póra-se. A vida da praia é a vida da

ociOsidade levada á quarta potencia.

i4: para não ser alcunhado de

ocioso, é que eu abri um parenthe-

sis, a ociosidade perpetua d'esta vi-

da ribeirinha. para vos impingír uma

canastra burriqueira de impressões,
que me vieram encontrar hoje com
os olhos pregados nas aguas esver-

deadas do mar.

A janella do meu palheiro, minus-
cula como o po~iigo da Joanninha
das Viagens de Garrett, olha em
ch -io para as aguas salinas do mar.

Etou só~inh-.›. Nem um rumor

alien do guincho agudo e estriden:

te á laia de assobio, da Varina, que
vem pôr em descanço as operarias

que manufacturam a sardinha. Soli-
dão sepulchral em tudo e em toda
'4 parte, excepto no mar e em mim.
No meio do mutísmo externo mais
completo, nem sempre existe a soli.
dao. Por isso é que Herculano fala-
va verdade quando dizia:

.Solidão, Solidão. quem diz qm' at'rkíe:

Ondr não .váa tunml/uar da: turbar,

Martin-te n essencia!

Ao compasso cadenciado e mono-
tono das ondas que se vão dobran-
do e cahindo sobre a areia esbatida
d'esta praia, vou›vos alinhavando,
em guerra aberta com o somnó,
estas minhas impressões ineditas a
todas as cabeças que n'eata praia
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sôem andar absorvida¡ em mil na-

das.

(Contimia).

 

CHRONICA DE S. VICENTE

(Retardada)

E digam' la que não é Verdadeiro

que farte o ant-.sim dos' antigos- nim

guem diga d'esta agua nào bebe-

rei !.. Ainda sinto as crispações do

medo, ainda tremo como varas Ver-

des, ainda não sei que é feito da .ni-

nha coragem, porque conheço que o

sangue se me gelou todo nas veias!...

Safa, que não se ganha para sus-

tos . . . .

No dia trinta, um dia como outro

qualquer, urna quarta-feira, algo me-

nor que a terça e maiorsita qualquer

coisa que a quinta, foi um dia cheio

para os sabias, um verdadeiro dia

de festa para os que alçapremam o

pensamento lá p'ra'iiba para as es-

trellas, para os astros, para lhes es-

tudar o volume, a grandeza, a dis.

tancia, etc., etc.. . .

Era meio dia, e o sol diminuia a

olhos vistos a sua intensidade, per-

dia a maior parte do seu calor, e

envolvia a terra n'um véo de triste-

za, que fazia dó aos mais ouros. Os

proprios animaes, as avesinhas,

principalmente, nos seus trilados

melancolicos, davam a entender aos'

seres intelligenies que perfeitamente

"percebiam que a natureza soñiia,

que alguma Coisa d'anormal se pas-

sava. .

O eclipse, total para a nação vi-

sinha, aonde os estudiosos de todos

os paizes accorreram em avultadis-

simo numero no intuito louvabiliis-

simo de augmentar os seus conhe-

cimentos astronomicos e de enrique-

cer a sciencia com mais preciosos

cabedaea, tamme fez sentir em Por-

tugal Os seus eñ'eitos.

Os homens do campo, vendo fal-

tar-lhes a luz n'um crescendo es-

pantoso, não contando nem sabendo

do phenomeno, perguntavam-se em

uma ancia indiscriptivel o que era

aquillo, e, amedrontados e añiictos,

deixaram us seus trabalhos, e a passo

de gazella, retornavam a casa a con-

fortar as caras metades que, taIVez.

áquella hora semelhante á do sol~

pasto provavelmente se lembrassem

com aincção do pae dos seus ñlhos.

A atguns curiosos, eatupefactos

do facto anormal, o Ninguem o ex-

plicou como pôie a causa da de-

pressão do calor e da luz, os quase,

de boan abertas até onde as arti-

culações mandibulares o permittiam,

olhavam para o sol, e diziam convi-

ctos e intransigentes que n'aquelle

andar estaríamos ao meio dia ue

candeias accesas. E com eñeito al-

guns, acceitando de bom grado as

nossas explicações deram ao dirtb')

as fadigs's que os trabalhos da epo-

cha demandam, e pejaram as ruas

armados de vidros defumados para

observarem com os seus olhos o

phenomeno que lá em cima se pas-

sava entre a lua, a terra e o sol,

que, sempre que se encontram, dei-

Xam a terra e 04 seus habitantes ás

escuras, de candeias accezas.

Não e itro agora, porque isso le-

var-me-ia muitu longe e occuparia

demasiado espaço, nos commentarios

que oa camponezes faziam á lua, ao

sol e á terra, o que aventavam so-

bre este encontro, e as consequen

cias funestissimas que d'este en-

contro para nó. poderiam resultar.

Tudo extraordinario, muito mais ain-

da que o aspecto da natureza, quan-

do a lua em confusão tapava o ros-

to ao sol, e obrigava a mandar-nos

uma luz pallida, amortiçada, como

a luz que irradiam as velas d'uma

camara ardente.

0 Ninguem, que tem ouvidos de

iysico, embora o não seja, graças a

Deus, consolou-se de ouvtr seme-

hantes cómmentOs, e com taes phe-

nomenos só de raro em raro se dao,

aproveitou a occasião de pezar al-

gumas paginas do livro intimo das

«nas ephemerides com o que veio

ter aos seus orgãos auditivos nas

azas dos ventos.

Temos pena que as ensanchas da

Discussão nos não permitiam fazer

um relato mais circumstanciado d'es-

te assumpto, porque temos fé de que

os leitores teriam uma bella occasião

de espancar melancolias, e despei-

tar o appetite ao b im humor.

-No dia 27, realisou-se na matriz

d'esta freguezia, o enlace dos snrs.

Manoel da SiIVa L ›pes e Anna Ro-

drigues de Pinho. E~te casamento

revestiu uma pompa desusada entre

nós. Serviram de padrinhos por par-

te do noivo o snr. Francisco Auto-

nio de Pinho, e por parte da nom

o snr. Domingos Marques de Pinho.

Presidiu ao acto o rev. abbade de

esta freguezia, que pronuncmu uma

tocante allocução allusiva aos deve-

res dos casados, e á grandeza dos

saCramentos, que iam receber.

Finda a cerimonia, Os amigos dos

noivos queimaram dezenas de duzias

de foguetes, que iam lá cima, ás nu-

Van, annunciar o regosijo que ia no

coração dos amigos dos recem-casa-

das.

Os paes da noiva oñ'ereceram na

sua casa da Formiga um lauto jan-

tar, em que tomaram parte muitas

pessoas das relações dos noivos e

dos seus paes, terminando n”um

meio d'um indiscriptivel emhusíasmo

com o costumado_ tiroteio das amen-

doas, que não louvamos nem pode-

mos _approvar por causa .dos perigos

que sempre 'cercam e acompanham

este condemnavel brinquedo.

Aos noivos os nossos calorosos

parabens, e muito desejamos que o

futuro se lhes entrave de flores vi-

çosas.

_No mesmo dia, celebrou-se na

nossa egreja uma festa luzida, man-

dada fazer a expensas do snr. Fran-

cisco Caetano -de Pinho, da Torre,

em cumprimento d'um voto feito, em

horas pezadas d'amargura á NJSSO

Senhora' da Boa-Nova. _A musica

,foi a do Smto, e o mador o nosso

rev. abb .de. <

-E-tá gravemente enferma a es-

posa do nosso amigo, snr. Manoel

Dias de Pinho, de Pereira. Já rece-

beu os uLiinos sacramentos. Faze-

mos votos porque o Céo lhe dê a

desej ida saude, porque a sua falta

vem lançar na consternação e na

Viuvez um homem novo, e na or-

phandade muitas creancinhas, que

mal poderão passar estes dias do

proemir da vila sem o braço prote-

ctor de sua mãe.

_Partiu para Vizella, a fazer

o tratamento d'aqueilas afdmádds

aguas, de que se Contam curas ma-

ravtlhosas, o nosso amigo snr. Joré

Francisco Herdeiro. Q ie regressa

com a saude que deseja, são os

nossos sinceros desejos.

-Vão muito adeantados os tra-

balhos do doura-nento da nova egre-

ja, e pelo que se nos apresenta po-

demos garantir que tica uma ob.a

acabada. O mestre, o snr. Swza

Reis, um espirito muito_ luCido e um

artista de nome, que em obras d'arte

d'esta natureza tem sabiio consoli»

dar os, seus creditos de artista ho-

nesto e honrado com o cumprimento

exicto dos contracros que ajusta.

Cremos bem que na» quererá

aqui enodOar a sua reputaçã ›. E de

feito não quer. Para nos convencer-

mos d'isso basta vêr os seus traba-

lhos começados-

Muito estimamos poder sempre

fazer-lhe boas referencias.

-Vimos aqui o nosso patricia e

amigo rev. David da Motta e Pinho,

actudmente coadjuctor da freguezia “a

de Nogueira da chedoura, Feira.

-Os lavradores estão satisfeitos

pecial e mulher, de Esmoriz, aves'

da em ¡5200,6000 de réis.

Uma propriedade de casas ter-

com o resultado das'colheitas dos 'cas com telheiro de °°Td°3rí3›

milhos temporâos.

Ninguem.

 

&anunciaa

Edítos de 30 dias

(2: PUBÃCAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da Co

marca de Ovar e cartorio do es-

-rivão -- Lopes - correm editos

;le 3o dias, a contar' da segunda

publicação d'este annun “io, citan-

do os interessados Domingos

Vieira, solteiro, maior, Rosa

Vieia e marido Manoel Gomes

Lucas, negociantes, Anna Vieira

da Silva e marido Manoel da Sil-

va Forreia, Emilia Vieira Barro-

so e marido Manoel Gonçalves

Barroso, Conceiçãp Vieira Dias e

marido José Maria Dias, nego-

ciantes. Izaura Vieira Guilherme

e marido João Lopes Guilherme,

bem assim a menor pubere Ma-

ria Emilia, filha de Joanna Vieira de Esmor-n,

cortinha de terra lavradia pegada

e mais pertenças, eita no logar

do Campo Grande, freguezia de

Esmoriz, pertencente aos execu-

tados Antonio Marques de Sá e

mulher. de Esmoriz, avaliada em

8 0,5300 réis.

Uma. morada de casas terreas

com cortinha de terra lavradia

pegada e mais pertenças, sita no

logar do Campo Grande, fregue-

zia de Esmoriz, pertencente aos

executados Antonio José da Silva,

o «Maceda» e mulher, de Esmo-

riz, avaliada em 4206000 réis.

Uma morada de casas terreas

com cortinha lavradia e mais per-

tenças, sita no logar de Santa

Cruz, freguezia de Esmoriz, per-

tencente aos executados Francis-

co Rodrigues da Silva e mulher.

de Esmoriz, avaliada em réis

3ooó'ooo.

L'm campo de terra lavradia

com pinhal pegado e mais per-

tenças, sito no logar de Santa

Cruz, freguezia de Esmoriz, per-

tencente aos executados Francis-

co Rodrigues da Silva e mulher,

avaliado em réis

e de Antonio da. Silva Biscaia, “Camo.

tiallcéidos), e todos ausentes em

parte incerta dos Estados-Unidos a arremata

do Brazil, para_ assistirem ato-

dos os termos até final do inven-

tario orphanologico a que se pro-

cede por obito de seu pae, sogro

e avô Manoel Joaquim Vieira,

casado. morador que foi na cida-

de do Rio de Janeiro, da Repu-

blica doiBrazil, sob pena de reve-

lia.

Pelo presente são citados para

ção quae-.quer crédo-

res incertos dos executados.

OVar, 26 de agosto de i905.

Verifiquei a exactidao.

0 juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

Ovar, 29 de Agosto de 1905. (539)

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Casta 110 Branco.

0 esCrivãn substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(540) .

 

Arrematação

(2.“ PUBLÍCAÇÃO)

No dia :7 de setembro proxi-

mo, por ri horas da manhã, á

ports do tribunal da comarca, si-

to na Praça, d'esta villa, e na

carta precatOiia vm ia da 4.l va-

ra Civel da comarca do Porto. ex-

tmhida da execução de sentençi,

cm que é exequente João de Sou

za Pinto, negociante, da cidade

*io Porto, e executada a «Compa-

Aos mestres da obras

Concurso

A ñima Games, Meneres St

C.“ Limitada, proprietaria da fa-

brica de conservas «A Varina»

fiz publi.^0 de qu: recebe até ao

proximo dia 16 do corrente mez

propostas em carta fechada para

a construcção, na cosfa do Fura-

douro e contiguaá sua filial de

sardinha, de um armazem de ma-

deira perfeitamente egual ao que

.illi se encontra construido e que

é destinado á salgs do peixe. Os

concoirentes, para a elaboração

das Suas propostas, podem visi-

tar e ver o dito armazem já cons-

truido, cujo exame lhes será. fa-

cultado todos os dias pelo ein-

nha de Nossa Senhora d'Apresen- prezado snr. Marinho.

tação», com séde em Paramos, Nas propostasdever-se-ha men-

da comarca da Feira, e os socios cionar o praso dentro do qual ca-

que a compõe Anna Rosa Chris- da um dos proponentes se obri-

tn, Viuva, e outros, se ha de pro- ga a executar a obra.

ceder á arrematação dos bens se-

guintes:

Uma morada de casas terreas

com coitinha de terra lavradia.

pegada e mais pertenças, Sita no

logar de Quiiitãs, fregueZia' de

Esmoriz, pertencente aos etecu-

tados João d'Oliveira Soares Es_-

Ovar, 9 de setembro de [905.

PARA OS DENTES t

Usem o dentrifico Rosa, o me-

lhor preparada para conservar o

esmalte, curar as gengivas descar-

nadas e tirar mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.
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